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�,DA DISQIPLINA 'ESCOLARr
:_

.

.__
....

/ ,��,
,\\": iqUostãO

do disciplina .í.nguôm obrigqu o pro-'­
fassor ou professora,,: tom, poro Q E S (1 o lo J/ a escolher a carrei-\

'

.

t 08p"'C" n1 Do .
':{ ra da educação na-

-;L an Qr06:SO � ............ ",,-

�nal: faram. Bles que a 6S00
do o comploridlldo do trnbalho o fi lheram.. Tnl cscolhn é como o j�ll.tiplicidode d? P?SS?QS 1 a vida ,mon:tQ de hOtU:'2 de cumprir O-BO680010r roquor dl8ol.:p11.ua bom do- dever. No dia ' em que os prin '

,:finidn o rolat:i,"V'fUl1Gnto rigó13osQ. o1pi@tQS :recebem. uma ·n.omes9ãojo.tOomo instituir o llocoestlrio seu jur'fllllOllto toma u.ma tOTma co:di$oiplin�?��6 Como ornar a livro oteta: as �tori�a4e& académicQ�obadiêncio?,. f .1 disciplino 0500- quo reprosontam os i.n"t()l'Qss06, 6S,-

l'ar 1 om si, mo�, dQvo. rosú..\tar d� g�sdos dos futur�s gerações, coenrá;pria método podngógJ.co; o a OJP :prOJnet()m-8� a l'rotoger, os pro ....pressão dêlQ, no roalizoçã9 �odi tessorea 6 a provar.a sua.existo
óto do oasino. PO'!.lCO' i)tlpcrta o cí,a. Os pX'.otoaso-;res r libertos.numol'o d-o alunos do l.UllO oloSSQ, � asa'im dos aeasos da luta :pela vitu.do ost6' cOl\vonientotnonto di$ - daI OOtnprOlIlctcm-se a dOQ,ioar- se
póstQ; t odoe 810s oriantàdos no

'

• inteil'amQntQ á) suas full,ções da,'
mq�o, sont�dó 1 todo� i.guQlmQllto J ód;uoado17.os.
intcro$sodojs> obscrvã doa p.o me $l!1C)

,
D • " •••••• ,. ••••••••• .,. •••••

_

••••:'.... !
, csfõrço? estarão todo� ro&U1{.\X'mon

"

.só o professor �9d!ocro! '-. 'q'UQ�
t;e o mc"ifoc.ic,t:ünonte ocu:p.edos�, iis limita a sua tl1seravcl �b�ção a,
a disciplina ofótiva� qua'l, u:ms -ma e�tar t:ranquilamGntQ na eSt;.;'3�a '

chu normal) perfoit�to ordona- {âmbiÇão, ali&sJ 8ompr�-fa���c1�da c 6nleuldda, apoaar do nÚlne:ro não exporimQllto1'á tl nocessJ.dadll
,ds via�d��to$o Rá duna sortos do de QSs0guxar�o da colabo�aç�odiscüplinos possivoiS: ossa diso1, dos' púiso O mestre epnsoiOÍl;clOSP,

plina ATIVA quo l'os�ta da. rog�a que atna ti sua mí.aaão o as or1àn.... ·

i':i.d-odo do tra''baJ..ho I <la
.

.rQ,cl.onal:k" '
,

ças 'que 11m são oonf'Ladaa sen�eIle,do do l;létodo ompregado no olílsi-
,

:urna ];ltt'Qfunqa satisfação em ;:1-no j o a .disci:pl:i,na PASSlVAj quo' .,11 'beriâar 8 vontado morel da O:t';Lsn-,
resulta ,I J;l:r.':1.no':'l.paJ.monto" da. impo,:,,"' ça. dOs :projuiz'os e dos ills,t:J..ll-8iç�o forma:1 do :gro.fossor 1 dqm1 -

tos inf'orlorrJs, que a

opr�m.
'

,

nando a classe, om nome d� SU�, StI; Ea'ta obra 40 li 'Qortaçâ-o , q�a.,-perioriCiF1do' cí'o.tivaQ neste último ê�o aabo s�r,� sua ,t�refa os en.,;
CB80} t0�oa a ü�spiplina quo,SG

/'
01.81, oQnt�nua-�a-a �ora da o��"basoie. no mado , Ora, o modo c_ um cola. Tonttlrd, discret�ntGJ1e.,..estado Q%1.\otivo doprésor � Ao' mesmo ver- os pais a. ajudá':"lo o a pros--,

tempo quo o "Profossor COA9'� a, 'sog1,lirom em essa a obra e�boÇ'�-,oTianç$, li essa discipline oxtol'na· da na o scoã.a, Quan8.o os paa s. vem?do cor'to modo a oprime montalmGn-· os filho-s tornar-Se mais obcrd:i, _te· cercôa-lho a iniciativa, .o lh • -ents s , ll:1ài� rospeitosos) ,m" isdi�inu.(3, a 9a'P�CidlJ.do do pr?duçtiop I :pron�os a tornaram-se.úteis e. a
11. bOQ dl.sc�plina_ ó%--"&���v-al :t of'erecól' .os seus servaço s , dl..s-·

cuo 'tom como fnt'or diroto e Lme -, '�põem-se inteiramonte a vir 'cm
dioto a boa organização no tr�ba ..

'� ,)�,;�; ..... ajuda d:um Pfo:fcssO:r que I �n _

.lhO. didático '.
o como fatores

\.I"-....�----�f4 cutlndp �ais mora�id:-�e na el-
m�1iatos, mas ossenciais, o ID� ruma da ar:umça, sabe J.ntrodu ,_

,

pr-ost!_gio mota:l do m�st�e, ?" J zir, a� mesmo tClll:pOç ��s feli, '_sou. oX0ll;1::plo, O :pr6:p+�0 sont:unçnt;9/�' cidad,o o afçto na famllJ.8"
morai elo D1UX10 para quem Q di - /, JULES PAYOT !ás) ....

,plin8 é Wíl dbv9r1�i,'K, d' PGdagogi�) (Do livro l�os professores�pI'o_;"M., BOMFIM t 't\.lO,S o, ,

, 'fossorEls) "

'.
"

:PARA
----

M,DDITA
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U rn.: -e-n-S-i-no é'aQ,"e18 que ati:ao seu fim, ist.o
6: aquele que. dá I conhecãment;o progres,üvo,. tanto te6rico' como prá­
tico � da mstéri.a ensinada, excz-c í.t.ando convenientemente as faculda-­
'das dos a).u..nos � não .é'.� pois: S8US,O uma .eérie\ de boas 15.ç5es o

_
Esta qualidade não podérão ter 'as lições se não forem bem prepa­

'" radae , bem compr-oenâã dae , bem ret:Là.as, bem aplicadas e bem verifi ....

.
_Gadaso Destas C'..Lnco condf.çõe s , -c-rês são re�atj;vas.e.o professor: a

liçã,Q BElJ:i J?�EP�DA,. BEM. DADA e J3ID$.
....Y]:RI�IOADA;- as outras referem­

se aos dlSCl.PU.J.os o Podo-se � porem,afl.Tmar e provar···que da pre­
paração depende em mui to gr-ande parte, senão totalmonte J e excelên­
cia de cada lição 0, coneeguãntrement e , :do enfiino em geral: T A. L

'. PR1i:PAR.à91.0,:_ :í:.AL IJIQ.KO" Com efeito� se o professor tiver prepara-
0.0 'bom a l:i..ção, &pl'esentar-se-·á diante de seus alunos com seguran ,_

�a � ,alegri�o Po�<;;.�e êl� :POS6l1.6" Lf'3. tot�1.idade e �nas suas particu -7
LarLdadee , a mat.ér í.a que deve e.llrsl.'tar;. á senhor uo seu asunbo : es -

tende':"!); simp.lifica.� rosume á "ITontado.; dá a lição com ordem e o(ha -

reZ811 com prazor" e animação o
••

.0 al1JI'.o_. atent.o a unia. palavra 'que o seu espiritü compzeende , .es­

cuta com interesse e fl'utO' eSS$ vez q,.erida, que faz penetrar na sua

:Ln:teligência a luz da vezdade , com a alegria in.tolo{Çual de que Ó.?,la
semrrre acozrcenhaâa Q Assim, um bom ensino pudo ser o melhô:r meio
de õbter umã boa discipliná e.sooãar , -se , áo con tz-ár-í,o 1 a prepara -

ç�-o foi nu'l a ou Lneuf'Lc í.ent.e , o professor entra em au.La mais. ou me­

uos inquieto e de mau humor; perde um tempo precioso a pôr .euaa
idéas em ordem; e raramente O C();J_súguoi el!lsina sem prezer, e'po;r-tan­
to sem gôsto e sem energia: sua lingue..gem difu..sa trae a ãncoer êncã e
e a obacur í.dade de SGUS pensamentos; êJ.,e .he sá ta, retrae--.se; insis-

.

ta 50-ore pontos de importôn-Gia secundárie.,. e omite outros que .são
eaeênc í a.í s , sfasta·-se d9 aeu crbjeti.vo por digressões ociosas ou pe­
lo menos na� (�?rtunss t em �� p�le.yra(l �11f'astia:se. e cança ? seu

:9e-queno audf, tOYJ.o. A l.ntcllgencJ,.8- dos a'Lunoe , .nao àchando �;.l�men­
i�o algum no acervo de cousas Lnd.Lge stàs que o profe�sor lhe of'erA-

-

CE;, tran.sf'cre sua ativülode para outres ob jeto s , Dai, as distràç-ões,
as pequenas conver sa s , os r-í.eo s ou o s bocejos. e as man,ife�-rt;ações de
incomodo quo o .pzof'eS80r não poderá donn.nar , eí.nda que muito grite)
repJ:'(;?enda constantemente ou empr-egue punã çõe s- de todo ° genero, as­

q_llecondo-4se de que o culpado tfn_i-co à.e� todas eS5íS\S feltas"é êle, êle
s6� 1'om esaa f'orrtw'l pouco � :pouco :irá adquirindo a aversão de seus.

d:�so:l.pulos� que não te,rdarão a desgost�l."·-se do estudo e abandonar 8

e scoã a, Felisberto' de CA,'RVALl:IOu.

-

---GO.C.oo.Qoa.o.co.ooQ.O.QOo.Q.O.OQ.ooOO-Q00(,) uooq..o.o...�
-·----·õõõõõõõõõoOõõõõ·õõõ·õõ3õõõõõõ----

f:., SECÇZO DE ÉSTATÍSTIC.8. da ])ir�toria da Iustru-

ção devolverá todos os BOIJETINS DE MOVIMENTO -merr -/

cue l.ht';l· forem ezrvã.ados com erros , :ficando--os':I. •

,

ás :pens,lirlades l':t'6vistas no. Regulamento.
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existentes r
no

.
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" Est,sdo
.'

MAIO

MUNICIPIOS

_,.- .... -- 4__

LOOA -

NOME DO ESTABEL.1!:C IMENTO

..__.._;'__ _. ._--l __ "' .,r-_."'_.,._ ..

. Ãr/sranguá •••

I
CII))\1JE

I'
Prof" \DS'7! do .Amaxal

Biguassú ,,�' � o VILA Pr.of e Jo�d }3re,silicio'
Bom Retiro ;. � Salto. I

Grondi] .i Santo ..'1ntôl1:io
BluwL3nmt o � " � êID.l\.DF;·! Luiz' DeJfino
Bruaque 0& o <;.. CIDADE ·IFelici�n.o ,.Pires t-.Camborií.i "O""

- VIllA fP:rof,. �Josa ..�;ral'l:tes
Campo Alegre. V::::tA ,'Lebon Regia '

,

Cam'Pos Novoa

1
VII�Jl. G-ust�vo Rj.(jha� ..

CaMinhas o'Co" p:,rUlill:FJ fProfa. .Alia Cidfide
'C.resc·iuma o .. � 'VIU:.

"

:Prof � IJ�pagEtsfJe
Cu,rj.ti'be..no$. �. VIT..lA .)}..J.'oiprc·sta. �,iva

{CIDADE
'Lauro Mf.:.lle:r"

·]'loI'1D.n"';:�noll.·n' Ç!IDADE Si.lveira cl.e So��e.,
.

, u'" ,"" CIDADE f ,l.'I,;rgp.id.ioces$:n-o SlAo J.oSé·
CID.t\.'DE lpan.:r& Mehiota '

I-'Gaja{ � e • o ..

'

f C�Dil;oE _

1Titor Mé,:L:tellO's
tO�dado I Lau.ro M1J.llor "

"

� j", '''11 .'
"

fGID4DE 'Con...sC'lheil'o �f;ra
,cJQ2nV ..O � ... "O'''''''U'''D''I;'! !p f

-
"

S ._.
• . 11.. J;i u TO.. J oaq,1."!.:tm , 9,n:&::Lsgo

L��es 'c;' C. • o.� ;<j CIDADE' ,Vida].' Ramos '

..Lsb-:Ula " .••.... 0.·'. GI11ADE lJe,:3rox::.:Ll2lo.·Coe:tho·
Mafx'a •• $ •• o .. I 'CIDADE

1'·T.J·"'Of
J,nir,o: Nnves

Psãhoeyl.l'·" � ... '" ·CID}..]):!!} i'�Qf: 1]:;;n;os1au _:Buê::l6
Po±�;otinU!í.o �,� g' '{"'CIDADE ' prot: o

o Ba�d1;.ino Cardoso
,

.

, '. " t ValõBs t,HOl'UCnoo ,Nu�ne3 "

lU o
ô

o Sul,. c VIJAi. Paulo Zirnmorme.nn.
Sã.o Berrto . .• -; ,C'" VILA

'i
Prof'

", ot!es"t,as .G.u.ímanãe sJRi:l, IVe.... -

o . .,.'.
•

" f\ gr;�;�.o _,

Prof'a . :U'f3.!'t� Tava:res
o-, F� 8.'.101.S00. I v..LDAJ)'� ]'cljt.pe 'Sor.&.1!l.iÇtt
S. Joaq-qím �. 1 CID.tiDE Prof � lt.L6lluBl C:ru,.?'

��o. Josó � • .,. I C!DA��. I }i'l':xno:isoo. Tolent:Lno
,'L.jucas � o. o e CJ.DAufJ 10:t'\lZ e Souza .'

, .

r CIDADE rH:erO:CljoO' Luz
. "

Tuba:rão .n """ �raçó do ",

I
Norte

I
JJ Joaquim Domângue s .

Urussanga Q.,. > )( ,:'YJ.L�
.

Prof e �;l1rú.rc5..o do ]'reitas
H ."-', '

.

I.. 00col i Padz-e Sohuler.

I'

." .'," ',li

C,ATEGO--

RI.AS

2a.classe
2aoclasse

2a " classE)
laaolasse
la.classe
2aGclesse
2e.cl�sse
2a- .. classe
2e.·.úlesse
��a., classe

'. 2a. cl.aeee
la"classe
],8 o classo
laoolasse
2a.classe
là.classe
·2a e classe
la" ela,sso 13

'1
�a • classe 7'

�'\ .

la.cJ..�s$o· 8

'1Ie:
\claase 1.0 ,I

2.@.� c.'la�se . 5 '.'
2a.; cã.aaao 5,
'·2àoclas.so "6'
128 Q classe

'

-- 2a:-o-elasse.

2�J"clasSê
1aoclasse 11. ': .

.

2e, o classe I 6. J
pa o ola:sse, 6 '.\

lat>ClsssoI 8.

11tA�clt;\sso
"

g'

2a ...classe

152a ..classe 4

.12a "clusso _-±
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Duarte da Costa - inimizou-se com o

po - levante de indios nas capitanias
mento de francezes no Rio qe J�eiro.

�-��--------�- I ------------���-------------------------------

FUNDAQAO DE Origem:Colégio fundado pelos jesuitas Leonardo
.

S. PAULO Nunes e Diogo Jacomo. -Riv(\lidade com os morado-
1554 res de S. André.

FRANÇA ANTAR-
-

Nioolau Duzand Villegaignbn eatabeLéc'e no Rio de
TICA. Janeiro a França 4ntartica. FUnda o forte Coligny-
1555 -recebe reforços - alia-�e aos ·tamoios. /

���----------�

GOVERNADOR Mem de sá - Moralizaçtlo dos costumes - Regulari-
GERi.L zação da justiça - Medidas de proteção e civiliza-

1577-1572 ção dos sêlvagens-·Repressão dos ataques ás c.apita­
ni.as-Expulsão dos francezes -Fundação do Rio de
J.aneiro- Confederaçã.o dos tamoios. .

Estacio de sá vem combater os francezes e funda
a cidade - Mem de sá ma�s tarde tranSfere�a para o

morro do Castelo.

-Gove:rno do Norte - c';p1 tal cidade do Salvador -
-governador d� Luiz de Brito e Almeida.

Govêrno do Sul - capital Rio de Janeiro -go·ver-
nador - dr o Antônto Salemao. .:

.

.

Medidas de proteção aos indios - exterminio dos
,Aimorés.

.

.
,Volta ao govêrno geral -D-. Lourenço da Veiga •

..--.:.._.- 10------

CREA�.AO DO GO
"V:mRNO GERAL .

1548

GOVERl'fADOR
GERAL

1549-1553

-'CATEQUESE DOS
,

SELVAGENS

2� GOVERNADOR
GERAL

1553-1557

FUNDAQ!O'DO
RIO DE JANEIRO

1565

DIVISA0 EM
DOIS GOVER1WS

1572.

-5-

História Pátria
Resumo

Em vista da hostiiidade dos selvagens e 'das ten_
tativas do conquista por parte dos estrangeirosJ_d.

. João III creou o governo geral do Brasil.' Os trea

orgãos do governo eram o governador geral, o pro'-
, curador-mór e o ouvidor gera�.t'

Tomé ,do Souza: fundou a oidade do Salvador, -ani­
mou o Lavour a ,» i:q.:i.ciou a cre ação do gado I -promo­
vou. a catequese dos Lndfo s - fundou varias vilas.

.
.

-O-s-J-'e-s-u-i-t-a-s-q-uê tinham vindo com o l�. govornador
iniciaram, desde logo 8 'catequose estabelecendo ca­
sas e' co l.égdos e fundando reduções,

primeiro bis­
estabeleci-·
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III r;STADO C A T A R I N A'
POTAMOGRAFIA

Os rios do Estado de Santa Catarina pe�tencem a duas vertentes
muito distintas entre si •

.A. vertente ocidental pertence á bacia do Rio da Prata; a ori-,
entalou marítima, tem tantas bacias quantos são os rios que', nas-
cendo na serra" vão diretamente ao mar, . .

Os rios de.. vez-t.errte oc
í

derrtaâ, correm para o Uruguaí e para o
Iguassú. ,

,.--

Os rios d�s duas vertentqs di�erem entro si pela fauna, pelanatureza dos te�renos em que correm, pela flora ribeirinha e pelaconsti t";lição' geoã óg i.ca de seus lei tos.
-

·Os,rios da vertente' marl tima oferecem, relativamente, poucose pequenos saltos � .,

�
-

/' ,
.

Nos rios serz-ano s, que cor-rem scbr-e' o Lençoã diabásico, for­mam-se ID'J.i tos saltos impoi'tantes. I que."êleg descem os degraus de
uma colossal oscaà.a, ao passo que 08 do litoral se espreguiçam em
pma rampa quasi únic� rio seu último t�rço� e formam correüeiras
nos' outros o

"

As mat�s que bordam os rios do litoral sã� todos de caractersubtropical, bem. caracterizadas pelo caitá banana, .peLo s ingás)pe­los cipós o pelos gravatás. Nas dos riós serranos impe�a uma outra,flora em que aparecem os càTa.h:ás ..

O Itajaí-Her,cílio 'ou It'ajaí do lI.orte 'é o único rfo do Estado:da vertente oriental, qU() trá:.a suas origens de além da Serra do Es-·

pigão J ,aí peLo s Campos de P.E\:pandúve., no município dê Itaiópolis.Os outros nascem tocos nos cimos dessas serr�nias e pouco en­
t..ram nos campos, formando, cada um ume bacia especial, pozque , di­vidindo ÔSSGS rios en;tre aí , desce, p-era cada dois, uma serra) con­·trafortc das serras do Mar e Geral ..

ps rios das duas vertentes em alguns pontos confundem suas
nascentes, o que acontece no Campo, Alto, onde um mesmo banhado dá··

nescãmerrto aos afluentes do Ita.(}aí , Canoinhas e 'Correntes, rios
que correm em rumos e regiões 'bem di·ferenciadas entre si ..

Os rios da vertente o:riental, com 'exceção do Itajaí, n,ão sãonavegáveiS sinão por pequenas embarcações. Em alguns dêsses 1'10s,especialmente nos do -Stil do Nstado: apesar de poseuí.rem bastante
p'rof�didade, nâo podem os navios penetrar, por causa do es�ado desuas 'Oarras'J . que quasi sempre' estão com 13ouce- egua , .

.

O próprio Itajaí, francamente navegavel até Gaspar, é quasiobstru5do nas Balisas, porto 'de Beâ.chã.or , por um dique de rocha
'eruptiv-a, que redU2 a ,poucos centimetros o fundo do rioo
R· 1+' ,...,p

,

�o �eJal.·-aSS1.li. '.·

De tod.os os rios da vertente oriental o Itaja! é o maioro
A,princ:fpio considerava-se o Rio Hercl1io' como o braço princi­
e; efetivamente, tem êle maior comprimento, mas estudos rece1).--

.tes mostram, que o de Oeste, tem maior volume de agua, devendG) por­tanto, ser considerado como o J?rin�ipalo
'Este. rio tem 300 quã Lôme'tz'os , Nasce na Serra' Geral, no Campo Alto,corre mo.it o apertado entr_e morr,q-s e matas. Tem,754 afluentes e con­
flu.entes grandea e pequenos, Apenas citaremQ8-· os mais importantes".Af. da margem d-ire� ta: ,

; .' I:tiajal.-1!!árim .. Nasce na Serra do Mar� atr�vessa o terreno oa1-careo.do Rio do Ouro, 'banha a cidS"'de :de Brusque e lança-s� nQ Ita-
j aí um 1101);cO acima da cidade deste .nome Q

• /'.

Gas.l'l!!>· Nasce nos cc;ntrafortes da Ser:ra Itaja! I percorre bons
terrenos de lavoura e C81 na fre��ezia que tem o seu nome�

,

Garciá � Nasce no Sp'itzkopf, atzcaveasa jazidas de chumbo e pra-.

ta e desagua na cidad-e de Bl.umenau ,

.
"

Encanao'Nasce na Serra Itajaí, banha a linha colonial de seunome' e lança-se no Itajaí alguns quilômetros 'acima da Cidade de
Blumenauc
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Contirraaçno .
/'

, :Wa:r;:�ovy_. B.io que nasce na referidá SE}rr8 do .r�:GJ>j-:� 8 de sagua a

2 lquilometros para o montante do Inda5 81, .

.

R
..

io dos Buzre s .. Rio do cezce do 20 ou.í.J ô'·''Yl(:,t···"(:.<,,. naace VlO aez-ra
�

....... v ":1"- .u.J,...., . .r,. �"",I: .. '.I. ':ÂIIt.:.,l",J .....Q .I-..<;.t

Mar e desagua no lugar Aquids"bp..n_.
Lor.Ltrtl. Nasce na Serra do Ma.r � mas na verter::(: ocident.alji e de-

sagua Ulll pouco acima do Salto Pilão�
Itajaí do Su.L. Nasce nos Campos da Boa Vi.sta� acompanha por 16

;(J.uilometros a estrada de Lages , na P.ir�eõ.a: rBCE:')Dü :peJ.a ID:>.lrgem di�­

reita 90 afluentes 1 entre os quais o J8:;:-arv.cl�x o M:ll.h8�··Côco e o Pa­

ca , e pela margem esquerda o Lossa. o Daité � ,) B€\r:ro Br-anco e ou-.

troso Dosagua no Itajaí do Oeste� tendo o'curao do J.OO q_u::"lôme-
tros... •

Trombudo. Nasce na Serra Geral, e vai desaguar pouco acima da

barra do-Itã"ja{ üo..SUl.

Afluen�es do Itajaí-.assú1 da margem esquerda:;
J;"Q..l_$__ldv�s" Nasco no Morro do Ba·ú, ..

Bon_pdi tq_. lífasce na Se:c:ra do Mar � Recebe o Timb6; o Cedro e mui-

outros o ,

Ita_jal-Horcílio o Nasce em Papanduva .. J)o�agua ::-:':.0 quí.Lôme t rc 69

da estl"'adu do forro Santa Catarina", Reoebe á à.irei ta o Inddoa o

1Cra.ul; G ti esquerda o BcharLech , Plate- e O'Ut20S nn.1.-l. tos Q

Pombas o Nasce na Serra Geral, recebe o Pombánhae () desngua no

Itaja" do DestOa �

Itapocú. Nasce na Sorra do Mar;, Desagua no CCOi::\?:.l.O;. !'or.:nando uma

lagUiJ.a" Tem 140 afluentes. Entre êlos GS mais :c.otãve:Ls são: o Pi�

rapiranga que nasce no ramal ela Serra do :Mar; . o :Putt.'aga., que vai

a.a ser-r-a Jaraguá;. o Jaraguá, quo �àsce na Se.rra do Mar J e f'inal�

�nto o Itauoc�sinho�

Tiju.cas: Êsto rio tom ?O afluentes o conf'Lucrrtcu � Nasce por
trê's braços principais; o Garcia, o Boa Esper.·anca e o AIto Tiju-·
cas. Todos trê� veem da Sorra do Mar: entre Quebrô acntos e a ver­

tente oriental da Boa Vi st.a e Desagua na, baía de ':r:��;ucas-p entre as

pontas dos Zimbros o Ganchos..
.

Tubarão. Este rio tem 160 afluentês e corrr.tuentea.> N�soe na

Serra GoraI, a mil e oitQ_centos metros sobre o n.ívol elo mar. Reco ....

De o Braço do Norte, Ca:9ivarí� Laranjeiras� Oratério e Rio das Va-·

eas pela margem esquerda; o Podras Grandes o .!�.rmazüm ou Palmeiras

ela diroi ta. Desagua da JJeguns_:J banha OrJ'.eans? '.ruc·argo e Laguna,
gara�ã" ,Cprn . ..9'O .. ..Qf�t"és .. Nasce na Serra Gera:!.; nos campos'

de Rio Grando do Sul" Recebo o Jundiá" o Pinheiros" c Mãe Luzia. o.'
io dos Por co s , todos na 'margem osquElrda"Na direi t�� tem trós 0'..1'

.

�uatro arroios sem valoro
.

Marn"bituba. Rio que delimita Santa Catarin3 com o Pio Grande 9

[tcm 90 quil6mõ-tros do cur so c Tem o nome de Manibi tub a. até :) fre&ue­
zia do Passo do Sertão� de Rio da,Glória dessa Iocalidade até â

raia Grande e de Rio Verde dai para o montante , Garre até á baz-ra

,/0 Molha-Côco com o rumo Nordeste" Dessa :3arre.. para a costa do Oce-·

o toma a direção de Lesto ,,' Recebe o -JtUlc1iá :pola margem direita;
Molha-dôco J Malacara: Dois Lrmão s , Sanga da ·Are:i..a () Sanga d5 A:nta

ela esquerda. O Sortão não é rio; é um ·furo ou curixo �ue entra na.

aia Grando f'ormando Itararé" ,

Os rios acima oi tedos são os que ;podemos ·cons:l.do:r:ar prill.Cipais
B 'vertente mari timEL, Cada um corz-eeponde:a uma zona colonia.l �

or-tantie , excoco o Mambi tuba; que ser foj_ oitado por ser o noaao li­
_, te � Vojamo� �s rios secUllàá1"ios�

Sa!...gu,sssú. Pequeno rio no extremo norte� Ccmo ;já vimos" limi­
Santa Catarina com o Paraná num. trecho de lô cu.í.Lôme't ro s ,

. �l?a:tiP do No::t$3_" Rio quo nasce na S�l"rQ .dq �ãr � a;t:rB.vessa o

a.capao do JoinvJ.lle e deeagua na bafa 0.0 Cubat�oJ'1l0 extremo no--

oeste da Ea!a Babitonga� .

ContinÚ8 no pr6ximO númoro�
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Dó Quadro organizado pela Se-crétar18 do Interior e Justiça.

-, r COlTCEITO D,A ESCOL.A {

"L e ao oâ.a , no conoe í.üc moderno, não é mais, um. estabele-
,

c ímentio " .de enaf.no" � senão uma instituição co;mpléta, perfei­
tamente articul�Ó.8 ti vã da , um centro educ.ativo ligado a to­
dos os intere�ses 80c:1ai8" Su.a f'unção precípua é fazer o aIú.;...
no viver da melhor mane

í

ca o pres�nt(l e leva-lo a poder viver.&
�

da meLhoz- maneira, o f""lltu.:rOi�" ,�:,
Maria R. Campos�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DECRETa 1� c 447

.

O' COJlon.él Ar:.stiliano R;lmO�:;1 Inter\t8� tor Feders,l, no Estado de
anta Catarina., CONSILERANDO que a orgarü zação dada aos éolégios
B:rt�l.culart9s -e cu.í.uaradoc a08 Gruuoe Escolar,38 não t.êm aprcvado na
·::·t· ":c.'

-

:õ J+ ..... ic" ;;..,.::;..;-��� ..".� . .;...�vJ.. c onhe ..,'· -,·t té .

:rC! �ca, Po..t.lV� a J.8 .vç, c", U-L'11 Ü ... .t:", �v.� ":lt�.... ",-",.'.1.s: 0: ,-,c/n ... '-'\.Il.m.e ...l o cnl:-
co de ensino e d.e admí.n.i at.ração d.:i..fi cul. ta o de SEI':2.\TO.��:,;rimento dos

.

rogram.as caco.tar e s e $m.be:raç9; a discip1.:L:.l.e do f'> c�:;oen.tes e iiscen­
es, fal tendo t.ambem a .1�uifiGnçâo e a o!' i�rl·t:açãb ::.·j_d.at::Lca;
01iSIDER1;i.I�DO que não há um trabaJ.ho entre o Est:�d.o e as comunã ãa­
es .escolares que estabeleça claTamente a8 OJI,j_ga:'g{'5és d.as rofe:ri­
as comunidades e do }istado) que de f'·G..-�;U:t'0 pod.eTSt acaz-retar emba­
aços,
..

DECRETIL
.

Art 6 1 - o GOilêrno de Eate,.do só eg_m.pe.re.rá aos G:cupos Escola.res
ficiais os co.Lég í.o s :partj.Cu.la!'e8� que estejam f'unc.ionando de acôr-.
o Jcm as leis do Estado, cujo ensino �3-�j1ja todo m:i.ni-strado em lin-
a vernácula., .

.

.

Al"t Q. 2 . .., Os coã.égio s part.j_cDJ..�res. <;rL1.9 doseja:r:em 08 favores o fi..,·
iais deverão apresentar os document o a que pr.Sv-em ti!: f'iel obeervân­
ia dos disposJ tivos do .9rtigo 311teri\J1' ::;

ô ec.l.arar q'L'tEÍ f�zem a con­

easão 8,0 Estado do prédio e mobil:i.é;;:io escolar) fixando o praso em
ue deve vigoreI' '€;1 referida concessão e quais os favores que neces--
i tam do Estado. ) .

.

,trt � 3 - O EstadQ) se julgar- a equipS,l.'BÇão ao l.s.c í, t,ada" conveuí.en­
e á difusão do ensino, de termí.nar é a assinatura, dó um corrtz-a'to .

ssinado o oontrato o &ovêrno lavrará o Decc-eto de equipe:t'8çãe. e .

'omeará o Diretor e os docentes que GEn.'ÊÍo remunerado a peLos cofres
bt í.ccs, ficando os VigáriOS 01.... os Paetor e e enc,aJ�regadós da parte
spiri tual, em re�ação �os alu:n';.s� �t:,e �r(:3y'ü6nt� o estabelecimento.,

. Art. 4 - O Governo so nomear a para e·ssqs Colégios professores .

rmaã í

etae , na fórma da logislação em v
í gôr' ,

"

Art . .5 - Os ost8�ÍJ01ecirnfVntos e qu.í.parudo s ficam. sujei tos ás leis
aqs' regulam9ntos em vigõr para os congénores <io Estado� poden.dq
ar incluido _p.o horário o ensino roligioso; t9bsorvando.:....so a legis-
ação federal que rege o assuntG�

-

.,

Art. 6 - Os CoLég í.os que go sar cm dos :favores acima -e specã r
í

cadoa
rão obrigados a ministrar o ensino primcir:Lo gratuit�entE;lJ a em-:-

s os sexoso .

.

Art. 7 _. As Comunidades escoLar-e s (:3 o Estndo não poderão fazpr
1

distra1to durante o pr aso estabelecido, par-a não Bcarr9tàr ;pro­
izos aos alunos mat:rículados nos reforidos Colégios.
Art. 8 ._. Findo o praso a que se refere o contrato êste l,'odorá .

.

r renovado, dentro das' .mcsma s condiçqe�.� e a sua ou não renova­
o devo SOl' providenciada com a antecodencia de seis moses antes
,torminar, a fim do que sejam salvaguardados os d�reitos adqui­
dos polos d.ocentes- e dã sçent.o s do e.s't ab eLcc.ímentio, .:
l�r·to 9 - O praso a que se rofere o art o 2 sera' iniciado om

alquer mos do 1. aemo st r'e letivo o terminará a 15 de dez ombro ,

o podondo sor inferior a 10 anos�
.

, l�rt. la - 11 consorvação .do s prédios escolares concedado a ao
tado nás condições do presente Deoreto ser6 feita pelO p:r6prio
tado si nos mesmos fUpcionarem s<J:m.ente o curso dos grupos escQ­
r�s e será rei ta pelo concessionário si hou.ver

·tYl.1:;ernato ou our-«
d

.
I

d
.

s anexos e enSl.no remunera o b
..

, l�t. 11 - Os estabelecimentos pa:rticulf:U'es que ,�tualmente gozam
..

'

� favo1:'es da equ.ipw;ação 1 continuam organizad.os .::.a fórma. ·�et·ermi-
,da :pel� __ le1_ q��. �s,_eq����?__ .__J �t_i)liÍ:�-_:P�_��) '....... ..,

a
,
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Qú.adro comp8r-ativo da ARE,A do Braní.L com '8 d13 outros PJ�I8}jS
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_

"

'""CTlT.'l '. V �'J."\,,; ;,;;'J\) ,J \..I-.�, '-',�".·"' . ..'\..JLI t
Y. \, \.)\.) '-t\..Jl.J\.' -:.;uv�_,...;v \., i\';\.J v:,..) � I,.,J\--

' ..

,'.

·D�....!3.. N����_.CONiIImJLÇio· da J;�gina Jj_ '. ,.J
_

;

',' "

"

,I

� :
.. ,

'.A:rt� 12 -,' 06-, CQ.lég)'�J�, partióu:J_"'-'res '-q,U:3 desejarem .go ser- do s fá­
'V'OI'es da equipa:r·f.?oçã·� aos ,Grupo s; E;::c.o1ares pfi6:i.ais, coneezvezr­
do a sua próyrj_a_do.�G;tcia;-·se��. onus puxa .o Ef:ft'ado> poderco're,­
quer-er o referi/fó f'l1,·';O:::- S9.c'r éorr pr ometendo a obeervar cm os urc­

gramas oficiais o se :�'U:Jêj_ta'r1;m � fiscalizngf40 ,dd G6vê:r:no:de.sdc
que o ensino ministraé.e' sej'8, (Im li:n.gua -vernáculo.,
l�rt. 13 ,_ Revogum=ee 'sá a,is:?( 3ições em contrário �

Pàlácio do Governo em �Giol'ia!.. Jpol:i:s_1 26 de dezembro de' 1933� (Azo»
ARISTILIANO RMÀ:GS �.. PLjCIDO (') [,ÍMPIO' DE OLIVEIBA.

243000Dk:ill2

II'

it
'

I • •

(Pnr!?ióllá ,'. " e li
: 199'6'89�i'lcr..12

\ Stu.. Gatariaa 'ç. ,. 9.4,,998lr....::2.

) R• G Ar. � '1 ,-,dr.:; 0801;" '9":Lo· ". '-t'.;. :::<h·� .'�' �,�;:; " Co.,' ";t'.tr'Jj;,,
" ,,',

.........- ...__._._----_..-....;..,-....�-

\ .

.

530 ".134km2
t
i . ESj?�:r.L.� � �. 'Jt·"c �." Q .- 'e �198 <; O(}()�:w��

..\ COS-I;H i!j_c8 éJ.4-'.. 52.0QOkm2
.� �

.

_._-.�-:"..., .._---

"

,) i'
·650-. 'OOOkrr:2
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DECRETO N� 381

.' O Coron.él Aristiliano Ramos; Interventor-Faderel no Estado de .

'/Santa Catarina> CONSIDERti1f.DO que o atual reg ímem de férias escolares
.J?ara às escolas.das �onp's rurais nã.o corresponde ás necessidades das

: popuâ açõe a "em d.í.varaas zonaa; CONSIDERANDO que .as féria�. escolares
.

,.devem, tanto quarrt o �p'ossivel', adapt.ar=ee aos hab í

tos e as necesside,.­
,:des locais;
,

,
. DECRETA:

Arto·l.- O ano letivo' do.a escolas pú."blicas estaduais começará
; � a 16 de fevereiro e encerre:r-se-á a 15 de de aembr o , havendo um s6
:� período de férj,f,1s jue i:r·á de 15 de dezemb-ro 8 15 dé fevereiro'.
�,' Art. ·2. - AJam dess.€ par-Lodo de férias as escolas publicas não
'
.. funcionarão:

I
.

1- nos domingos e dias i"e:riados;
11- 'na segunda e terça--f'eira de cornove.l ;
111-- nos três 'tÍ1timos dias da Semana Santa;
IV- no seg-q.ndÇl. e t ezça ..:í'eiril de Pentecostes.
Art • .3 �

-. ]1 obrigatQria a estada nas
'

!'Gspec,tivas sédes ' oito
dias ant.es da abertura' das .auâas pára Os 6ireti:oros 8 três dias para \

professotes,
.'

Art. 4. - Rev0s:?arrl·-se as d:i,sposições em contrário.. .�

Palácio, do' Governo em Florianopolis; 2�; d-e. Jiunho de 19330
(As.) .ARISTILI1I.NO RAMOS - PLÁCIDQ 01:íbD?IO DE OLlVElRAci

, .
._-'.-.......�-......_-----................-

DECRETO N. 1843
,

. O Ceronál Lntônio P�rüi:r-a de Silva El Oliveirs, Vice-Governador)
no' exercício do cargo (le Governador. do Estt.do de Santa Cctarinot-no

.
uso das atri bUj,.gÕqs que lhe dó a lei n � 1" 448, de 29 de agosto de

'.

+923, CONSIDER1:.NDO. que �
. para Levan'tumezrt.o do nfveI do ensino) é de"

toda a conveniência es�imu.lar os pr�fesso:res llão normalistas a dodi­
"cerem-se ao ensino métodico das matérias de conhee ímcrrto mais nece ss-

, l;Iario pa:ra o eficiente desempenho do seu cargo ,
,

..
-'

/
--� , DllCRETA:

·l.\.rt. 1.. - Ê facultado ao' professoro prov'is6rio:';- prustar exame
, yago das matérias que constituem o curso complementar I observadas as

.

Qterminações a que obedecem tais exames, na E$cóla Normalo
i 1l;rt. 2" -: Sem pr e juã ao do venc ímorrtps, -sorá concedido o direi-

�
, .+ ' "'.

' •
.

I

to de matr�cula nO,ult�mo ano do CUISO normal aOs professores comp�e-
'�ntarístas ou provisórios' que pera ela, na conformidade .do art. 54
'o Regulwnonto df:\ Escola Normal, 8.0 tenham habilitado por meio de
xames vagos;· tetthmn mrd s do dois anos do exercfc í,o sem nota desabo-
adota e tenhartl. rsveladCl vocação para o magistério... .

•

�.Peragrofo 1 - Se o professor a quem for ccnced í.do o favor ,do
'. resente ar·tigo obtiver QP;rovaçõo) ser-lhe-á contado como de serviço
Úblico o tempo de freqüência no curso normal, descontadas as falta�
njustificedas. o' .

.

Pf..'Ir�grafo 2 - Ser50cQssodas as vantagens cOncedidas neste ar­

igo ao. benoficiado que não epre sen.tc aproveitam,ento ou sof'rc . as pe­
as disciplinares na. VI, VII o VIII do €lrt. 3r{ do Regulamento da
scola No:r;.mal.: o

.'

.

-

.

Paragrafo :3 - Par� os efeitos dos paragrafas anteoedentes,devem
�

as notas de �proveitamonto o proc.edimento} bom como as faltas de'
ômparecimento de que trata o' art. 30 ::lo Regulamento da ESGola Normal,
er comunicadas ao diretol',;' da Instrução Pública. \,

'

L.rt .• 3. - Revo�arn-só as disposiçõo,s em contrário..
.

.

,
Palácio do GovQrno, em Floriart0polis, ,20 de f.evqreiro de 1925. I·

(1s.) ANTOnIO PEREIRl.l. Dl!.. SILVA E OLIV'JJIRl� - ULYSSD,S GELSON J�LVES
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, -

PROCESSOS I'\.BREVI.LLDOS DE MULTIPLICAC1í.O
f Pr;:,f'.c Jorgo A1.1g9�o llit,chle:r'

Se toél�os' os ramOB de; matema't i.ca fossem estudados com o mesmo ca­

rin,llo qu.e se dedicH_, pnex�.l an e s tndo do direito ou. da medicina,
ceI·-Cam.ente nao nos batisfar�i_3m os, p.r.'u.:;essos aí.nda em uso no enaã-»
no da arttmet.Lca e de. geome t.r-í.a ,

-

,

-"'l. maí.or í.e de nossos' a1úuo;s t êm hor:ror ao estudo da matemática"
\ Não- é,. porém, meu j_ntú:�,to Em.traI' na discl.lsst\o .dos "porquêsll de
um t'at o que t.cco professor :J_essa ITlHte:ria poderá C (f:'lfirmar ,pois; a'

tarefa serilj il1grBtu e as coIuriaa' do "EO:!..8timn não dar
í

om TIara '
.

./
• .1:"

cump:r t--}.a �
.

.: '. .

Pre tendo , apene::?. torm:a�:' pub.l
í

co. l;Jll pz-cce aso de �ult;iplj_cação de
rator ea termL:.ados em L.i um l.ic:.5 muitos 'prC:CBSSOS ainde, desconheci.­
dos que vi.riam á', luz d.o· dí.a , S6. os estl.icüosos dedicassem á matemá-:
t·

I

d
.' "' . '- A. \

1CB um ·OC-i..lGQ -o amor qUE3 nem ra 0l1,·... :c88 c�er..c:..as. <"I
.

Yejamo� este produt.o ; 75.l-:H5 que ae pó'd.e escrever asa.ím; 7'5<4 I

1) Sepu1'a-se y po.r meí.o da um :1.'1800 � o algarismo 5 á" direi ta,
, assj�rn:-

.

17 j 5t�
. .

2) MultiplJ_ca-Be o mimer-ó que f"j.ca 8; esquerda ('1), :gelo número
subsequente (8) c ?x8=55" BSéreve-;f�e 123SB produto do ;Laao es-;
quer-do' do :l;' i SGO pr ol'::�.ga.à.o para baixo: r.; ·di..:reita do ri sco
�n�eceY�a· ae 05- n���m-

-

caV... .&..J.. u '"'-):J ,v 1 v. ....... U.L.. r ..

. r' , h2

"R�-�l :�r' .

.,..·0 :(..;:,

�625 é O produto de ?õz?f) '"' , <,

Verifiqu.e::n 0:,1 colégas a exatidão das seguintes soluções::

Os entendidos em mat er í.a deb'f·teorin d.os mímez-oe " sabem que núme­
ros como 3:5:r J.y5; 95 podem ser represou tml0s pelo expressão alga-
briga: (10a..,.;-5) .

�
,

Por co:p,.seguiu;46 t.3rOm0f:3: 2 _

.
'

((10a+5)2=:: 1:00r.{+ 2xlO.:x59---v· 25:;:;llOOa.+ 1'00&+ 2b=100a &;-1)+ 25\
Bcrído o numer-o dado :.:9�"),..� 8!::9; e esprel\reromos

10Ox9x..l0-� �.b= 90," 00+ 25::-.: 90 J 25 q 0, e • d •

•

, -,J 0-2�
--2125

I

'"'

'

I()!i r.::2 '-1� ,,2 "1.01 1-2
- J-2v

. QD oi""
.J ,o I"' 1- �

I -1"h:j 25 '--90f:<.5 -J-;d-- ::.�.l-,;j - o E ·t.lillÓd:9rOCeS�30 .

I .'. I.t0,l25 .L·3� 25 quo '1' e ser enS:L-

nado no' 30�. ano comp.l.emezrtnr , Convem , para :facilj"tar . calculo

tal, mandar dihor os produt o s da segu'ínt e mane í.z-a, 2' sois vin-
te e ci�o; 7!S""'= o.íncoent.c e salso.o.vinte G�CillCO 6

25 5 Ô 2· 5
Tendo 05 al1.Úú>s adquirido certa p;r:ú'tica péde-sse aplicar o mesmo

processo par� a solução de p-ro"bleinas Gomo est'es;:

3 . 5x;-S íl [)_ 7 ;;_5x7.j,.5:. .§Qy&_5. _;,§§��.!â§. .� 850x8500
,

.1�''')!::: : 42 j) ��5 42�50 ,O -"r225000
12325 56,25 �4�,O

.,

;1QP_Qg_O...J.§.
.

l0500xO ,0105'
11025 � O i -1:r.õ�25Õ6-

. "
\

Qual o preço de �I �5m de seda e. �1$500?
gq t� n fI'. 75 " n ,tt "7$500"(
II �! II tI 75. 1 7� vinho II '750?
" n � w 7,5 n "terra "75$000?

...",--�--_ ..-o--------,,_,_
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Artigo]. do Decreto n. 535, de 5 do março q,e 1934.
.As vagos vorificadas nas Escolas Complementares, nos Grupos Esco­

lorqs o nos Escolas Isoladas do perímetro urbano da Capital, s6 so­
rão preenchidos com a remoção do professores que tonham no mínimotrôs anos de efetivo exercício nos ®stabelocimentos do ensino do
interior do Estado J sem nota dosabonadora •

. Porégrnfo único. - Para os ostabeleciment�s.de ensino da Capital,
podem ser nomeados adjuntos sem torem oxerc�c�o om outras escolas do
interior, porúm, só pederão ser nomeados professores da Capital, si.

fizerem o estágio a quo se �f'-er(r O' pl?.q_g;ente artigo.
�

f

.'
' _� _: '

: ::('<�:..
.

_� 1 �--ê;-Q;::;::- "'i':, "'v-- /1���, »\ -

• �� . \L...-li......."...-........

l� !,'·'1 ,��. f"Úr,l;,._:: ,i Ali �

,

e;?\... Jt:: I -:;..,/
"

- .. :
..

�..- ;,.....-'
...

- ..

15 de outubro de 1929.---------��------------------���----
Regulando as atribuições dos adjun­
tos do professores e o funcionamon-

,
to dê cursos,desdobrados.O Presidente do Dstado do S�nta Catarinao

Faço saber quo n .tl.ssomoléo Legi,slotiva decretou e eu sanciono alei s}<gúint'J �
Art:"" 1 c

_' .As escolas quo , no vigencin do seis meses de efetivo fun
c í.onnmcnto , c.prcsontarem consocut í.vement;o a freqtlên6:i:.a média,minima­do 60 allll1os., tOTão dtroi to C\ um o,djunto"Art� 2., - Os adjuntos aor ão nomo ado s dontro os professores norma­
listes) compã cmontarLetas ou professores provisórios, ê

eto s depois de
havergm pro s t ado o exame e feito a pr6ticQ r cguã.emcnt.ar ,

Art- 3. - Os odjuntos torão proferbncia para os preenchimentos dasescales em cujo exercíoio se acharem, no coso do exoneração ou romo-ç�o d8s rospoGtivos profossores� - .

Art- 40 - Por mottvo de licença dos profossores) cc.beró·oos adjun­tos a rogoncí.o das classes daqueles, o aos substitutos a zegonc í.adas classes dos adjuntos�Art� 50 - As escolas quo tiverom adjuntos,_ funcionarão em dois tur-
nos, 8u um aé , si o oscola possuir duas salas de aula. .

Axt- 6. -. 9aanqo as esoolas funcionarom em. dois turnos, ° pr�eiroJdestinado a03 alúnos mais otrozados; sorá de 4 horas; e o segundo,pa­ra osoalú:q.os ID8is adiantodos; sern.de 3 :toras"
Art- 70- Ao adjunto goboré (\ regbnoio efetivo da classe mais otra­aada (alfabet�_zQnte� .. l- ano) ..

tJt2 8. � Aos professoros� além da regónoia das classes �diantodns,�abe perrnenec'J:r'em uma hora, diária, no miníma, nas classes dos adjun­tos) .quendo as 080013S funcionarem 01fl1 dois turnos, afim de aw:::ilior
c origntor o onsino�
Art-· 9 �_. Sertio dispensadas os adjuntos das escolas que não satis­.i"izerom a pr o sento lei). sondo os mesmos aproveitados em outras esco-las, 9 juizo do Govêrno c .

Art� 10.- As esoolas desdobradas funcionarão seto horas, Sendo a
pr�eira parto: de 4 horas, com intervalo de vinte minutos para o
racreio, ãestiuado 00 onsino 6:0s ctlúnos atrazodos (Classes alfabeti­
santosl 1- ano) e 3 horas, com intervalo de 10 minutos paro o ensinodas c�asses diantadaso
Art- 11.- os profo�sores das esool�s desdobradas cabo marcar 'osturnos do desdobramcnto� se9undo as convenidn�).as pr6pria e do en­sino i devendo comun.í.ca-d.os as autoridades escolares - Dirotor da

Instr&ção.: Inspetor do Distrito o Chefe Bacoâ.ar ,

Art- 12. - Revogam-50 as disposições em contrárioo
O Secretório do Interior e Justiça assim a faço exo,cutar.Palácio da Presidfincia, om Florianópolis, 15 do outubro de 1929.(As II) .il.DOLPHO KONDER '-� CID C.AMPOS.
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